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A1

  Tiragem: 102718

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 30

  Cores: Preto e Branco

  Área: 21,31 x 24,97 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 38824342 29-11-2011
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A2

  Tiragem: 13572

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 36

  Cores: Cor

  Área: 5,80 x 7,42 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 38803179 28-11-2011
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A3

  Tiragem: 13572

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 36

  Cores: Cor

  Área: 17,63 x 27,13 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 38803148 28-11-2011
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A4

  Tiragem: 13572

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 36

  Cores: Preto e Branco

  Área: 5,96 x 7,35 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 38803173 28-11-2011

Página 4



A5

  Tiragem: 8500

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 36

  Cores: Preto e Branco

  Área: 8,59 x 9,69 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 38803371 28-11-2011
Andebol
Benfica em frente
na Taça das Taças

O Benfica qualificou-se ontem para a quarta elimina-
tória da Taça dos Vencedores de Taças de andebol, ao 
vencer a equipa montenegrina do HC Lovcen-Cetinje 
por categórico 26-14, em jogo disputado no pavilhão 
do Estádio da Luz, em Lisboa.

Depois de se ter imposto por 25-21 no primeiro 
encontro, disputado no sábado, também no recinto 
“encarnado”, o Benfica confirmou o favoritismo no 
embate da segunda mão da terceira eliminatória, mas 
apenas durante a segunda parte.

Os montenegrinos entraram melhor no jogo e che-
garam ao intervalo a vencer por 10-8, mas os lisboetas 
melhoraram o desempenho no segundo período, tanto 
a nível ofensivo como defensivo, tendo sofrido apenas 
quatro golos nos últimos 30 minutos.
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A6

  Tiragem: 8500

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 36

  Cores: Preto e Branco

  Área: 8,83 x 8,27 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 38803377 28-11-2011
Andebol: Taça EHF
FC Porto perdeu em Belgrado

O FC Porto perdeu ontem por 28-25 com o Estrela 
Vermelha, em jogo da primeira mão da terceira elimi-
natória da Taça EHF em andebol masculino, disputado 
em Belgrado.

O FC Porto manteve-se no comando das operações 
durante grande parte do encontro, tendo chegado ao 
intervalo a ganhar por 14-12, mas permitiu que a equipa 
sérvia assegurasse o triunfo nos minutos finais.

Apesar da derrota, a diferença de três golos man-
tém a equipa portuense com boas perspectivas de 
qualificação para os oitavos-de-final, quando receber 
o Estrela Vermelha no jogo da segunda mão, no pró-
ximo sábado.

Página 6



A7

  Tiragem: 3500

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 4

  Cores: Preto e Branco

  Área: 17,91 x 5,31 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 38808140 28-11-2011
MODALIDADES DE PAVILHÃO

Operário goleia no futsal
O Operário derrotou por 

7-0, na qualidade de anfitrião, 
o Loures, em partida válida 
para a 13.ª ronda do Campe-
onato Nacional da Primeira 
Divisão de Futsal. A equipa 
“fabril” ocupa a quinta posi-

ção com 20 pontos. Lidera o 
Benfica com 37.

Para a sexta jornada do 
Campeonato Nacional da 
Primeira Divisão de Hóquei 
em Patins, o Candelária 
superou, no Pico, o Valongo 

por 5-4. Os açorianos estão 
no terceiro posto com 14 
pontos. Comanda o FC Porto 
com 18.

No que concerne ao 
Campeonato de Andebol1, 
o Sporting da Horta triunfou 

por 33-32 na deslocação ao 
recinto do Fafe, em peleja 
inserida no programa da 13.ª 
rodada. Os faialenses encon-
tram-se na oitava posição 
com 20 pontos. O FC Porto 
é primeiro com 35.   di
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A8

  Tiragem: 15000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 22

  Cores: Cor

  Área: 21,67 x 6,11 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 38801473 28-11-2011

Andebol: SAD e “Sports” voltam a obter goleadas na 1.ª Divisão

Madeira SAD e Sports da Madeira voltaram, ontem, a de-
monstrar toda a sua superioridade na zona 2 da 1.º Divi-
são feminina de Andebol. Jogando no Pavilhão do
Funchal, o Madeira SAD somou a 4.ª vitória em outros
tantos jogos, diante do Almeida Garrett, por 41-16, com
22-12 ao intervalo (19-4 na 2.ª parte). Pela “sociedade”,
treinada por Duarte Freitas, marcaram: Andreia Andrade
(12), Catarina Ascensão (8), Renata Tavares (7), Márcia
Abreu (3), Jéssica Gouveia (2), Bebiana Sabino (2), Rita

Alves (1) e Andreia Pestana (1). Na parte da manhã, o
Sports da Madeira venceu o Maiastars “A”, por 30-24,
com 17-12 ao intervalo (13-12 na 2.ª parte). Para o 3.º
triunfo em quatro partidas do “Sports”, orientado por
Vítor Rodrigues, marcaram as seguintes atletas: Ana
Temtem (7), Mara Santos (7), Cláudia Frainha (6), Lénia
Mateus (3), Maria Rodrigues (2), Odete Freitas (2), Mónica
Gomes (1), Márcia Andrade (1) e Sara Gonçalves (1).

Vasco Sousa
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A9

  Tiragem: 6300

  País: Portugal

  Period.: +2 por Semana

  Âmbito: Regional

  Pág: 9

  Cores: Cor

  Área: 25,02 x 17,01 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 38811504 28-11-2011

  Andebol: Campeonato Nacional da II Divisão/Sul

Vitamina final dos vitorianos só deu força para empate
Nos dois minutos finais do jogo com o Marienses, o Vitória conseguiu três recuperações defensivas seguidas e virou uma desvantagem que parecia
decidida, conseguindo passar para uma situação em que teve o triunfo ao seu alcance. O facto de ter realizado o derradeiro ataque em inferioridade
numérica limitou, todavia, as possibilidades de êxito num jogo em que, no plano geral, cometeu erros em excesso.

VITÓRIA F.C. – 29
CD MARIENSES – 29
Partida realizada anteontem, pelas 18.00 horas, no Pavilhão
Antoine Velge; pouco público.
ÁRBITROS: Eurico Nicolau e Ivan Caçador; oficiais de mesa:
Teresinha Soares e Maria Cardoso.
VITÓRIA: Ricardo Martins e João Gonçalves; Helder Louren-
ço (3), Pedro Almeida, André Moreira, Francisco Bacalhau
(7-3, 7m), Pedro Carvalho (2), André Costa (2), Francisco
Fuzeta (4), David Tavares, Gonçalo Almeida (2), Gonçalo
Trancoso, Gonçalo Neves (5), Rui Mamede (3) e Rolando Costa
(1).
Treinador: Ricardo Palma.
Defesa: 6:0 e 5:1
Todos os livres de 7m foram concretizados.
Disciplina: 4 exclusões.
CD MARIENSES: Hélvio, Medeiros e Rui Nunes; Vertentes (7),
Pedro Resendes, Carlos Moura, Hugo Correia (7), Kavalenka
(10), Rodrigo Figueiredo (3), Tiago Cruz (1), Pedro Bairos (1)
e Fábio Pereira.
Treinador: Pedro Resendes.
Defesa: 5:1
Não dispôs de livres de 7 metros.
Disciplina: 1 exclusão.
MARCHA DO MARCADOR: 5m, 2-4; 10m, 4-5; 15m, 7-9; 20m,
9-12; 25m, 14-15; 30m, 14-17; 35m, 15-19; 40m, 19-22; 45m,
23-24; 50m, 23-26; 55m, 26-28; 60m, 29-29.

António Elias açorianos do CD Marienses e
esteve, à excepção de um bre-
ve momento à passagem dos
14 minutos, sempre em des-
vantagem do marcador, até
que chegou a uma situação, a
cerca de dois minutos do final,
em que dispôs de uma exce-
lente ocasião para transformar
o jogo a seu favor e acabar por
sair com o triunfo.

A exibição dos vitorianos es-
teve quase sempre comprome-
tida devido a uma acumulação
de erros técnicos na finaliza-
ção, quer no ataque planeado,
quer no contra-ataque, ainda
que os números tenham subi-
do um pouco com a entrada em
jogo de Francisco Bacalhau
que entrou de início, assim
como por via de uma passivi-
dade defensiva que não é está
muito nos hábitos do «sete» do
«Antoine Velge». Por seu tur-
no, os açorianos, sem necessi-
dade, diga-se, de acelerar
muito os seus movimentos ata-
cantes, iam concretizando
com regularidade, mercê da
capacidade de remate de Ver-
tentes e Kavalenka, este tam-
bém muito útil a fazer valer a
sua experiência competitiva,
abrindo espaços de penetração
na organização defensiva do
adversário com acções técni-

cas surpreendentes e a reve-
larem conhecimentos do jogo
de outro nível.

Ao intervalo, o ritmo com-
petitivo dos vitorianos era bai-
xo e muito irregular e poucas
esperanças a equipa dava aos
seus adeptos de poder vir a
recuperar de desvantagens
médias de três pontos, prolon-
gando-se este cenário até mui-
to perto do fim da partida:
quando faltavam cerca de dois
minutos para o tempo expirar,
um assomo de raiva da forma-
ção sadina resultou num refor-
ço da agressividade defensiva

e em três situações consecu-
tivas de recuperação da bola
que foram transformadas em
concretizações, vindo a equi-
pa a passar para a frente por
um ponto a menos de um mi-
nuto do fim e a conseguir a
única verdadeira ocasião para
sair do pavilhão com um bom
resultado.

Os açorianos, ainda assim,
não desperdiçaram a sua úni-
ca situação possível de ataque
nessa fase, empataram e, com
28 segundos para jogar, o Vi-
tória pôde então tentar o pon-
to do sucesso, só que foi atin-

gido por mais uma exclusão,
ficou sem «pivot» e não teve
oportunidade de preparar a
acção ofensiva da melhor ma-
neira, acabando o tempo por
se esgotar com o resultado
numa igualdade que, refira-se,
acaba por ser um mal menor
para os sadinos dada a forma
desequilibrada como jogaram.

Saliências individuais para
Francisco Bacalhau, Gonçalo
Almeida e Gonçalo Neves no
Vitória, ao passo que no Mari-
enses gostámos de Kavalenka,
Vertentes e Rodrigo Figueiredo.
Arbitragem sem problemas.
RESULTADOS (9.ª Jornada):
Vitória, 29-CD Marienses, 29;
Passos Manuel, 23-Alto do Mo-
inho, 21; Vela de Tavira-Marí-
timo (hoje às 17.00 horas);
Ginásio do Sul, 37-ADC Bena-
vente, 20; CDE Camões, 29-
Paço D’Arcos, 21.
Próxima jornada: Vitória-Ma-
rítimo, sábado, 18.00 horas,
Pavilhão Antoine Velge.
1.º CDE CAMÕES, 23 pontos; 2.º
Ginásio do Sul, 22; 3.º Maríti-
mo, 21*; 4.º CD Marienses, 18;
5.º Vela de Tavira, 17*; 6.º Vi-
tória, 17; 7.º Passos Manuel,
17; 8.º Paço D’Arcos, 15; 9.º
ADC Benavente, 14; 10.º Alto
do Moinho, 12. * Um jogo por
realizar.

O Vitória foi uma equipa frá-
gil, nos aspectos defensivo e

atacante, ao longo da maior
parte da partida frente aos

TRABALHO - Gonçalo Neves revelou muito esforço
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A10

Voz do Domingo (A)   Tiragem: 3600

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 2

  Cores: Preto e Branco

  Área: 6,31 x 32,43 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 38803991 27-11-2011
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A11

  Tiragem: 10000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 15

  Cores: Preto e Branco

  Área: 13,64 x 22,59 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 38810122 26-11-2011

ANDEBOL | COLÉGIO DE GAIA SOMA E SEGUE

Plantel do Colégio de Gaia

Até às competições
europeias

equipa de andebol
feminino do Colé-
gio de Gaia segue na

frente da tabela classifica-
tiva com quatro vitórias em

quatro jogos. Incluídas na
Zona 4, as atletas venceram
todos os jogos da primeira
fase devido “ao trabalho de
f o r m a ç ã o
que é
p l a n e a d o
em con-
junto desde
as camadas
jovens até
aos se-
n i o r e s ”
revela a
treinadora
da equipa sénior, Paula
Castro. 
A equipa deste ano é uma

equipa mais jovem do que a
anterior e, por isso, a
treinadora não altera o ob-
jectivo de “atingir as com-

p e t i ç õ e s
europeias,
mas acima
de tudo tra-
balhar para
o cresci-
mento e
f o r m a ç ã o
das atletas”.
Hoje, a
equipa do

Colégio de Gaia defronta
em casa o Alavarium, às
18h.

PEDRO COLAÇO

O Colégio de
Gaia está a fazer
um bom início de
época e quer voltar
a atingir as com-
petições europeias

●

Trabalho de
formação é
o segredo
dos bons
resultados

A
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A12

  Tiragem: 10000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 15

  Cores: Preto e Branco

  Área: 8,72 x 6,89 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 38810128 26-11-2011

ANDEBOL FEMININO | S. FÉLIX

Saldo positivo
A formação do Clube de
Andebol S. Félix teve mais
uma jornada de bons resul-
tados. A única excepção vai
para os Minis B que per-
deram com o Cale por 18-3.
Já os Minis A venceram o
Madalenense por 20-5.
Nos infantis, a vitória sor-
riu frente ao Santa Joana

por 23-16. Em iniciados, as
atletas do S. Félix golearam
a Académica de Espinho
por 43-22. No escalão de
juvenis, frente ao rival
Colégio de Gaia, o resul-
tado fixou-se em 31-23.
As seniores voltaram a não
jogar, só regressam à com-
petição a 3 de Dezembro.
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A13

  Tiragem: 5000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 22

  Cores: Cor

  Área: 18,74 x 16,05 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 38808683 25-11-2011

A equipa de futebol dos
Caixeiros cilindrou o Bar-
rosense por uns invulgares
15-1, em jogo a contar para
a Divisão Secundária dispu-
tado em Alpiarça, a casa
emprestada do clube de
Santarém.

Superioridade total dos
Caixeiros perante uma
equipa que demonstrou em
campo um enorme fair-play,
atitude que dignificou o
jogo que seguramente fica-
rá para a história de ambos
os clubes...

Os ‘carrascos’ de serviço
foram Pelarigo (5) Dede (4)
Kaluxa (2) Samuel (1), Pe-
dro Sousa (1) Pedro Rodri-
gues (l) e Dionísio (1). Pe-
rante este resultado os Cai-
xeiros, se vencerem o jogo
em atraso na Golegã (dia 1/
12), alcançam o 2º lugar na
tabela, ficando apenas a
dois pontos do Coruchense.

Na modalidade de Futsal,
as coisas correram menos

Avalanche de golos quebra
Barro(sense) frágil

bem para os Empregados
no Comércio: derrota por 6-
4 frente a um Riachos es-
clarecido que entrou forte e
depressa alcançou margem
no marcador.

A equipa dos Riachos
controlou sempre o marca-
dor, não dando veleidades
aos Caixeiros. Contudo,
nesta Fase inicial do Cam-
peonato, o objectivo da
equipa de Santarém man-
tém-se, que é o de alcançar
os 4 primeiros lugares que
dão acesso à fase Final.

O próximo jogo é em
Santarém, domingo, dia 27,
às 19h00, contra o Vitória,
a contar para a Taça do Ri-
batejo.

Em Andebol, e depois da
folga, os juvenis têm uma
deslocação difícil a Samo-
ra, no sábado, para um jogo
decisivo para os lugares da
frente.

Já os Juniores sofreram
uma derrota tangencial

frente ao Benavente por 28-
25, líder da classificativa, e
têm novo jogo sábado, em
Santarém, às 14h00, contra
o União Progresso.

Em Iniciados Femininos,
boa réplica perante uma das
melhores equipas e derrota
por 5 golos perante o Cata-
rinense. Neste sábado rece-
bem a Académica de Coim-
bra, às 16h00. Em Minis,
vitória apetitosa em Bena-
vente e novo jogo sábado
(1h00), em Santarém peran-
te o Samora. Os Infantis, de-
pois da vitória em Salvater-
ra de Magos, recebem o Be-
navente, domingo, às 11h00.

Os mais pequenos do
Mini-Andebol (escalões de
Bambis , masculinos e Fe-
mininos) continuam numa
fase de treino intenso, ten-
do sido aproveitado o velho
Ringue dos Caixeiros o
efeito ao sábado de manhã,
para além da Nave e do Pa-
vilhão da Escola Prática.

Neste escalão, o clube
quer criar várias equipas,
incluindo algumas forma-
das no Centro Interparo-
quial de Santarém, com o
qual foi estabelecido, a
exemplo do ano passado,
um protocolo de colabora-
ção.

Página 13



A14

  Tiragem: 6000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 20

  Cores: Preto e Branco

  Área: 5,56 x 12,84 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 38804119 25-11-2011
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A15

Jornal de Santo Thyrso   Tiragem: 3000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 8

  Cores: Cor

  Área: 10,97 x 10,22 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 38804054 25-11-2011
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A16

Jornal de Santo Thyrso   Tiragem: 3000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 8

  Cores: Cor

  Área: 5,44 x 9,71 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 38804066 25-11-2011
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A17

  Tiragem: 6000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 30

  Cores: Cor

  Área: 21,72 x 8,81 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 38803684 25-11-2011

Um Académico de Viseu 
demasiado nervoso e an-
sioso, perdeu uma excelen-
te oportunidade de se isolar 
no comando da série Centro 
da III Divisão Nacional de 
Andebol.

Frente ao Samora Correia, 
já se sabia que o jogo não se-
ria fácil. Uma equipa que 
chegava ao Fontelo apenas 
com um empate e uma der-
rota consentida na jornada 
anterior.

Era por isso um adversário 
“ferido” no seu orgulho que 
os academistas tinham pela 
frente, e que entrou a todo o 
gás no jogo. Durante a primei-
ra parte, o Samora  Correia 
esteve praticamente sempre 
na frente do marcador, mas 
o Académico ia mantendo a 
desvantagem em números 
perfeitamente recuperáveis, 
deixando tudo em aberto 
para a segunda parte.

Mas a equipa acabou por 

repetir, demasiadas vezes, 
erros infantis em situações 
de defesa e também de ata-
que, com perdas de bola 
inexplicáveis o que, contra 
adversários de valor, paga-
se caro. Depois de ainda ter 
conseguido virar o marcador 
a seu favor, o Académico re-
petiu mais uma mão cheia 
de erros, acabando por per-
der por 26 - 29, caindo para 
o segundo lugar da classi-
ficação. GP

Campeonato Nacional de Andebol - III Divisão Centro

Erros infantis ditam derrota do Académico

A Derrota caseira com o Samora Correia

G
il 

Pe
re

s
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A18

  Tiragem: 3250

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 11

  Cores: Cor

  Área: 11,65 x 7,64 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 38770089 25-11-2011

Andebol

Nacional 2.ª Divisão, iniciados
SALVATERRA MAGOS, 20 – CDTN, 24
Pav. Salvaterra de Magos (19/11). CDTN: Guilherme Vieira, José Santos (14), João 
Garcia, João Antunes, Ricardo Correia, Eduardo Ferreira (1), André Leandro (3), André 
Alves (3), José Silva, Telmo Eusébio, José Matos, Diogo Duarte, Pedro Arnaut, Simão 
Antunes. Treinador: João Gonçalves. Dirigente: Paulo Costa.

Vitória preciosa
Perante uma equipa bem organizada e com a melhor defesa do campeonato, 

os torrejanos não se intimidaram e tiveram mais uma boa prestação. Mantendo 
sempre o controlo do jogo, apenas tremeram um pouco nos minutos finais em 
que a dupla de arbitragem que até ai tinha estado em bom plano, se desuniu 
um pouco tendo algumas intervenções menos acertadas, para ambos os lados. 
Com esta vitória os torrejanos mantém o 2.º lugar que lhes poderá dar acesso 
à fase seguinte de apuramento para o nacional da 1.ª divisão.
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MODALIDADES

cial de 25-5 a favor da equipa
adversária». 
Mas, apesar de tudo o mister
considera que «Foi notória
alguma evolução em todos os
aspectos do jogo e que com tra-
balho, concentração e vontade
vamos conseguir aos poucos
contrariar estes maus resulta-
dos». 

Campeonato Nacional da 2ª
Divisão Iniciados Masculinos
- Fase Final 
GCO 25 x CD Mafra 37

Na Crónica do Mister o jogo foi
definido como sendo, à partida,
extremamente difícil para o
GCO «Visto que, muito provavel-
mente, esta é a equipa mais forte
do grupo. Para complicar mais
as contas «O Ginásio de Odivelas
viu-se privado de 2 dos seus jo-
gadores na véspera do mesmo:
uma fractura num dedo e uma
gastroenterite provocaram bai-
xas de última hora. Mesmo
assim, estes dois atletas compa-
receram e acompanharam a
equipa durante o aquecimento e
respectivo jogo. Este tipo de com-
portamento merece os maiores
elogios: responsabilidade e espí-
rito de equipa. Parabéns!!!». 
Em relação ao jogo, o Mister diz
que «Foi equilibrado durante os
primeiros 15 minutos. Depois o
Mafra mudou o seu sistema
defensivo para 6:0 e, benefi-
ciando da elevada estatura dos
seus  jogadores, colocou enor-
mes dificuldades aos nossos
jogadores.Ao intervalo já perdía-
mos por 11 - 19.
Na segunda parte, indiferentes
ao resultado e com poucas
opções no banco, os nossos
jogadores chegaram a reduzir a
vantagem, sem nunca por em
causa a vitória do adversário,
mas demonstrando um enorme
prazer em jogar. Parabéns ao
Mafra pela     vitória e pela exce-
lente equipa que apresentou». 

Campeonato Nacional de
Infantis Masculinos
Almada 41 x GCO 16

ampeonato Nacional
de Juvenis Masculinos
ARE Porto Alto 44 x

GCO 14

Na 5ª jornada do Campeonato
Nacional de Juvenis a equipa
feminina do Ginásio Clube de
Odivelas deslocou-se a Porto
Alto, ao recinto da AREPA, para
defrontar o ARE. Na Crónica
do Mister, no site do GCO
dedicado á modalidade, o
adversário é definido como
«Complicado e com mais expe-
riência competitiva» do que a
equipa do nosso concelho e
por isso «Foram notórias desde
cedo as dificuldades que iríamos
enfrentar ao longo do jogo.
Mesmo assim, as nossas jovens
atletas não viraram a cara à luta
e com uma capacidade de
entrega notável, fizeram uma
primeira parte de muito bom
nível, tanto no capítulo defen-
sivo, em que foi pela primeira vez
testado o sistema 3-2-1 e que
permitiu algumas intercepções
de bola e alguns lances de con-
tra-ataque, como no capitulo
ofensivo, em que foi visível um
menor número de falhas técni-
cas, mas mesmo assim com
algumas falhas a nível da
concretização». 
Com o resultado fixado em 19-
9 ao intervalo GCO iniciou a
2ª parte «Com objectivos seme-
lhantes aos da 1ª: tentar manter
uma defesa bastante activa em
busca da intercepção da bola
para impedir os remates de 1ª
linha das fortes “atiradoras”
adversárias e, no ataque perder
o mínimo de bolas e tentar au-
mentar o índice de finalização.
No entanto, a equipa adversária
conseguiu contornar o nosso
esquema defensivo, e depois o
cansaço devido ao esforço que o
sistema defensivo exigiu acabou
por ditar uma 2ª parte muito
menos conseguida, com um par-

tado se deveu ao jogo consoli-
dado da equipa adversária. 
No final foi possível retirar mui-
tas conclusões com os atletas
deste jogo, para que seja possível
trabalhar a melhoria no futuro». 

Campeonato Nacional da 2ª
Divisão Juvenis Masculinos -
Fase Final 
GCO 14 x CD Mafra “A” 24

Na sua crónica no site do GCO
dedicado ao Andebol o mister
define assim este jogo: «A
equipa partiu para este jogo
com uma clara noção das difi-
culdades que teria frente ao
Mafra A, equipa que pela
carreira efectuada até ao
momento deixava antever as
dificuldades que viemos a sen-
tir. O jogo começou numa
toada de algum equilíbrio, no
entanto, a maior maturidade
competitiva da equipa de
Mafra rapidamente se fez sen-
tir. Através de algumas faltas
técnicas e falhas na finalização,
foi possível à equipa forasteira
realizar vários contra-ataques
que colocaram a sua equipa na
frente ao intervalo, com o
resultado de 6-14. 
Na 2ª parte, a equipa da casa

entrou com uma melhor
atitude, o que levou a um
nivelar  do  resultado.  Essas
melhorias assentaram essen-
cialmente numa defesa mais
sólida, onde se verificou uma
maior entreajuda entre os seus
jogadores, e também numa
melhor organização ofensiva.
Pena foi que, na fase final do
jogo, alguns atletas acusassem
o resultado desfavorável e ten-
tassem individualmente resol-
ver os problemas de toda a
equipa. Estes individualismos
fizeram com que voltássemos a
sofrer vários golos em contra-
ataque, possibilitando que a
equipa do Mafra A saísse de
Odivelas com uma vitória por
uma diferença de 10 golos (24-
14), resultado esse que, em
nosso entender, não reflecte
a diferença entre as duas
equipas.

ANDEBOL

Acreditamos que estamos a
crescer, e que iremos aprender
com o nossos erros, procu-
rando já no próximo jogo con-
tra o Passos Manuel melhorar a
nossa performance competi-
tiva. Uma palavra especial para
a boa exibição do nosso
Guarda-Redes, Bruno Neves, o
qual contribuiu decisivamente
para que o resultado não fosse
mais negativo para as cores do
GCO». 

Agenda para o este fim-de-
semana

Iniciados Masculinos
Campeonato Nacional da 2ª
Divisão - Fase Final - 3ª Jor-
nada
Os Belenenses “B” x GCO
Domingo 27 Novembro, às
09h30
Pavilhão Acácio Rosa

Juvenis Femininos
Campeonato Nacional - 7ª  
Jornada
GCO x CD Mafra
Domingo 27 Novembro,
às 15h30
Pavilhão Municipal de Odivelas

Juvenis Masculinos
Campeonato Nacional da 2ª
Divisão - Fase Final - 3ª Jornada
Passos Manuel x GCO
Domingo 27 Novembro, às
16h00
Escola Quinta de Marrocos

Na 2ª jornada do Campeonato
Nacional de Infantis o Ginásio
Clube de Odivelas deslocou-se
à margem sul para defrontar o
Almada Atlético Clube. «Já
sabíamos que o jogo não seria
fácil e isso começou a ser verifi-
cado logo nos minutos iniciais
onde a equipa da casa começou
por conseguir um parcial de 7-1,
que foi aumentando até ao
intervalo», diz a Crónica do mis-
ter no site do clube. 
«Ao intervalo foi necessário cor-
rigir as falhas existentes na nossa
defesa individual, relembrando
que é necessário estar enqua-
drado com o seu adversário e
com especial atenção na recupe-
ração que não pode ser realizada
de costas para a bola. Quanto ao
ataque apenas foi consolidado o
objectivo do jogo e relembrado
que sem ângulo não podiam
rematar. Na segunda parte os
atletas conseguiram corrigir o
pretendido mas verificou-se
novamente muitas dificuldades
no ataque sem atacar e passar
ao colega do lado. Esta situação
aconteceu sobretudo, porque a
equipa do Almada apresentou
durante todo o jogo uma defesa
à zona (5:1), onde os nossos atle-
tas apresentam muitas dificul-
dades, sobretudo na ocupação
das diferentes posições de jogo e
no ataque aos espaços existentes
entre os defensores.
Ainda não trabalhamos o nosso
ataque contra defesas à zona
pois consideramos fundamental
consolidar todas as bases técni-
cas dos atletas, uma vez que
estes se encontram numa idade
crucial para a aprendizagem de
todas as habilidades fundamen-
tais da modalidade e não devem
apenas “imitar” os escalões
seguintes. Contudo, no nosso
jogo continuam a existir muitas
falhas que não podem existir,
sobretudo por faltas de concen-
tração e por muitas falhas técni-
cas no passe e recepção o que foi
fundamental para a diferença
verificada no final do jogo 41-16.
De salientar que acredito na
margem de progressão desta
equipa e que este resultado dila-

C

Jogos do Ginásio Clube de Odivelas
No passado fim-de-semana as
equipas de Andebol do Ginásio
Clube de Odivelas participaram em
jogos nos vários escalões conquis-
tando vitórias e derrotas mas sem-
pre dignificando a modalidade, o
GCO e o concelho. 
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JOÃO MAsCARENHAs, TREINAdOR dO NÚCLEO sPORTINGUIsTA dA GOLEGÃ>

O jovem técnico de 33 anos, nascido em Torres 
Novas, teve um ano em cheio com vitórias nacionais 
e internacionais, levando os seus atletas ao topo. A 
“surpresa” estava reservada para Outubro com a 
sua nomeação para a lista fi nal de técnicos de onde 
saiu o melhor do ano de Portugal. Juntamente com 
Ilídio Vale, treinador da selecção nacional de futebol 
sub-20, Filomena Santos, andebol, Ryszard Hoppe, 
Canoagem e a Equipa técnica da Selecção de Surf, 
Mascarenhas esteve na corrida para o prémio 
‘Desportista do Ano – Treinador 2011”. O vencedor 
da categoria foi Ilídio Vale. 

Mascarenhas teve experiências no comando 
técnico em várias equipas do distrito, mas é no 
NSCGolegã que parece ter encontrado a sua praia, 
um clube que diz estar repleto de grandes valores, 
sejam praticantes ou elementos directivos, “A 
nomeação não foi minha. Sou apenas o líder desta 
equipa, e posso dizer que tenho a sorte de trabalhar 
com um grupo de pessoas fantástico, que ainda é 
da geração de portugueses que descobriu novos 
continentes e estabeleceu novas rotas comerciais 
para outros países”, disse antes da Gala. Para ele a 
nomeação foi “uma surpresa enorme” e sentiu-se 
“extremamente feliz e orgulhoso pela nossa equipa”. 
O técnico espera que esta nomeação ajude a que 
“a equipa ganhe ainda mais credibilidade e atraia 
pessoas com vontade empreendedora que ajudem a 
criar todas as condições de incentivo e estabilidade 
de treino aos nossos atletas”.

Sobre os apoios afi rma a importância daqueles 
que acreditaram no projecto. “Felizmente temos, 
desde o início, alguns parceiros que nos ajudam, 
como a ‘RHC Motos’ de Torres Novas e a ‘Spiuk’, 
que tiveram confi ança em nós quando ainda éramos 
apenas um grupo em potencial”. 

“Quero que os meus atletas atinjam todos os seus 
sonhos, sendo que alguns sonham com os Jogos 
Olímpicos. Terei de lhes criar condições para isso, e 
sei que serei capaz, mas o nosso objectivo é ter um 
goleganense nos Jogos Olímpicos de 2020”.  

Quem o conhece sabe que é um técnico rigoroso, 
amigo e exigente, com uma necessidade de constante 
actualização de modo a ter todas as ferramentas 
fundamentais para alcançar os objectivos. O 
dedicado técnico foi agora alvo de uma distinção 
de excelência, depois de vencer o Troféu Nacional 
Aquabike, o campeonato nacional de Triatlo em 
juniores e cadetes e de Duatlo em juniores, quatro 
medalhas em Campeonatos do Mundo de Age-
Groups e duas outras na Taça da Europa de Triatlo 
XTerra. Teve também três dos seus atletas presentes 
na Final do Campeonato do Mundo XTerra e outros 
tantos nas Selecções Nacionais. “Adoro a minha 
profi ssão porque posso ajudar uma pessoa no seu 
projecto de vida. Sinto que muitas pessoas nunca 
exploram todo o seu potencial porque não têm o 
estímulo certo. E sinto um prazer enorme de ver 
nascer uma nova pessoa dentro de alguém que era 
inseguro ou infeliz e passou a ter vontade e a ser 
capaz de atingir as suas metas”, diz. 

Para Mascarenhas a sua carreira é para ser 
construída um passo de cada vez e sabe o que quer. 
“O NSCGolegã tem elementos na direcção que 
permitem o que pretendo. Estabilizar um clube, com 
classes adequadas a todos os níveis, com o correcto 
retorno fi nanceiro para directores, treinadores e 
restante pessoal, com uma equipa pensada a longo 
prazo e alimentada anualmente com novos atletas 
em formação”. Para este projecto a longo prazo são 
necessárias parcerias o que, diz, ser “muito difícil 
no nosso distrito” mas, independentemente das 
difi culdades, João acredita e afi rma: “O nosso clube 
ainda não é um sonho mas vou torná-lo realidade!”. 
João Mascarenhas conta ter tido “outras propostas, 
fi nanceiramente até cerca de 10 vezes superiores, 
mas a vida não é só dinheiro e fi caria eternamente 
arrependido de abandonar os atletas nesta altura. 
Se lhes digo para não desistirem dos seus sonhos 
também eu tenho de dar o exemplo”. Ao longo da 
época veremos o seu nome escrito mais vezes nestas 
páginas, certamente.

“O nosso 
objectivo é ter 
um goleganense 
nos Olímpicos 
de 2020”

O técnico do Núcleo 
Sportinguista da Golegã 
(NSCGolegã) foi o rosto 
escolhido pela Confederação 
Portuguesa de Desporto 
para representar os muitos 
êxitos alcançados pelo clube 
ribatejano. Ao contrário de 
Francisca Laia não ganhou 
a sua categoria mas sente 
que ser nomeado já foi uma 
grande vitória

> RICARDO ALVES
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ANDEBOL
Nacional da 3.ª Divisão 

Luta pela vitória 
termina com 

divisão de pontos
Sanjoanense  21

Monte  21

Sanjoanense: Henrique Pi-
nho, Ricardo Gaspar, Rui 
Gonçalves, Tiago Ribeiro, 
Nuno Silva, António Bran-
dão, Ricardo Pinho, Diogo 
Santiago, Alexandre Tava-
res, Emanuel Silva, Mário 
Soares, Pedro Amorim e 
Bruno Nunes.
Treinadores: José Fonseca 
e Humberto Rodrigues.

A Sanjoanense recebeu 
a equipa do Monte, um 
dos principais candidatos 
à subida de divisão, num 
jogo que terminou com um 
empate. Os locais entraram 
bem no jogo, dominando por 
completo os primeiros 20 
minutos, tempo em que con-
seguiram uma vantagem de 
cinco golos (10-5), mas nos 
últimos 10 o Monte conse-
guiu reduzir a desvantagem 
chegando ao intervalo a 
perder por 11-9.

No segundo tempo os 
visitantes souberam tirar 
proveito da exclusão de 
dois jogadores alvinegros 
passando para a frente do 
marcador. Com o aproxi-
mar do final da partida a 
Sanjoanense conseguiu re-
cuperar, chegando mesmo 
a criar oportunidades para 
passar para a frente do 
marcador, mas o encontro 
acabaria por terminar com 
um empate. Um resultado 
que castiga os alvinegros, 
que saíram do pavilhão das 
Travessas com a sensação 
de que poderiam ter feito 
mais. 

Nacional da 2.ª Divisão 
Nacional de Juvenis 

Masculinos

Sanjoanense  38
S. Bernardo B  25

Sanjoanense: Tiago Cor-
reia, Xavier Moreira, Valter 
Braga, Rodrigo Novo, João 
Ruben, Bruno Sousa, João 
Silva, André Resende, Pe-
dro Morais, Rui Costa, Ivo 
Silva, Luis Pinho, Américo 
Teixeira, André Cardoso. 
Treinador: André Lima. 

No último jogo da pri-
meira volta, a Sanjoanense 
recebeu e bateu o S. Ber-
nardo, num jogo em que 
os primeiros 10 minutos 
foram controlados pelos 
jovens alvinegros. Depois 
disso, houve um período 
em que a equipa local não 
esteve tão bem, permitindo 
que o adversário passasse 
para a frente do marcador. 
A Sanjoanense reagiu e ao 
intervalo saiu a vencer. Na 
segunda parte, os alvine-

gros entraram decididos 
em resolver o jogo, aumen-
tando a vantagem.

Nacional da 2.ª Divisão de 
Juniores masculinos

Sanjoanense  36
Feirense  30

Sanjoanense: Marco Sousa, 
João Bernardo, Eduardo 
Carneiro, Ricardo Silva, 
Tiago Santos, João Oliveira, 
Ricardo Pinho, Xavier Costa, 
Fábio Fernandes, Rui Mar-
tins, Pedro Sousa, Fábio 
Gonçalves, Emanuel Silva.
Treinador: Filipe Rosário.

Com esta vitória frente 
ao Feirense, a Sanjoanense 
consolidou-se no primeiro 
lugar da série. Ambas as 
equipas entraram em cam-
po com vontade de vencer 
o jogo, mas foram os alvine-
gros que  se superiorizaram 
no final da primeira parte 
com um parcial favorável de 
seis golos. A segunda parte 
foi mais do mesmo com a 
Sanjoanense sempre no co-
mando do marcador acaban-
do por vencer o encontro.

Campeonato Nacional de 
Juvenis femininos

Canelas 20
Sanjoanense  35

Sanjoanense: Ana Araú-
jo, Eva Silva, Ana Horta, 
Patrícia Silva, Ana Silva, 
Francisca Duarte, Raquel 
Correia, Rita Silva, Carolina 
Silva, Maria Machado, Carla 
Oliveira, Ana Ribeiro, Inês 
Tavares, Maria Leite.
Treinador: Hélder Vieira.

Num pavilhão onde nor-
malmente a equipa da casa 
causa algumas dificuldades 
à Sanjoanense, os primeiros 
20 minutos de jogo foram 
bastante equilibrados, com 
a equipa da casa a chegar 
a estar na frente do mar-
cador (11-9). Depois desse 
período, a Sanjoanense 
assentou o seu jogo e, com 
um parcial de 7-0, não deu 
qualquer hipótese às locais, 
chegando ao intervalo a ven-
cer por 13-18. O segundo 
tempo foi igual, com as al-
vinegras a distanciarem-se 
ainda mais no marcador. 

Campeonato Nacional de 
Iniciados femininos

Almeida Garrett  18
Sanjoanense  27

Sanjoanense: Joana Fer-
reira, Beatriz Leite, Inês 
Tavares, Ana Mendes, An-
dreia Fernandes, Maria 
Leite, Liliana Brandão, Sara 
Andrade, Ana Sá, Sofia Silva, 
Ana Gomez, Lúcia Vieira, 
Eulália Silva, Joana Alves.
Treinador: Nuno Silva.

Partida atípica das alvi-

negras, que estiveram um 
pouco desconcentradas e 
não conseguiram colocar 
em prática o seu melhor 
jogo sobre a equipa adver-
sária. No entanto, após al-
gumas correções as atletas 
conseguiram distanciar-se 
no resultado e ganhar o 
encontro por uma diferença 
que espelha o que se pas-
sou em campo.

Campeonato Nacional de 
Infantis femininos

Sanjoanense  14
Valongo  23

Sanjoanense: Ana Ferreira, 
Carla Moreira, Ana Resen-
de, Ana Vieira, Andreia San-
tos, Rita Leite, Eulália Silva, 
Mariana Rocha, Andreia 
Fernandes, Francisca Silva, 
Cláudia Moreira, Carolina 
Pereira, Joana Alves.
Treinador: Rui Andrade.

A Sanjoanense recebeu 
o Valongo, que ocupa a 
primeira posição do grupo, 
para um jogo que se previa 
difícil e algo desequilibrado. 
No entanto, as alvinegras 
procuraram sempre lutar 
pelo triunfo, não conseguin-
do evitar que se chegasse 
ao intervalo com um resul-
tado negativo (8-11). Na se-
gunda parte, a Sanjoanense 
tentou manter o equilíbrio, 
mas a maior capacidade 
física das visitantes acabou 
por fazer a diferença. 

AGENDA
Iniciados masculinos
Sanjoanense-ABC (B)
Dia 26, às 15h00, 
Pavilhão Travessas

Iniciados femininos
Maiastars-Sanjoanense
Dia 26, às 15h00,
Pavilhão Maia

Juvenis femininos
Sanjoanense-S. Bernardo
Dia 27, às 15h00, 
Pavilhão Travessas

Infantis femininos
Sanjoanense-Canelas
Dia 27, às 11h00, 
Pavilhão Travessas

Infantis masculinos
Estarreja-Sanjoanense
Dia 27, às 11h00, 
Pavilhão Travessas

Juvenis masculinos
Sanjoanense-Monte
Dia 27, às 17h00, 
Pavilhão Travessas

Juvenis femininos
S. Guedes-Sanjoanense
Dia 27, às 11h30, 
Pavilhão S. Guedes

Infantis masculinos
Sanjoanense-V.Vouga
Dia 27, às 11h00, 
Pavilhão Travessas

Juvenis masculinos
Sanjoanense-Feirense
Dia 27, às 15h00, 
Pavilhão Travessas Página 21
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Vouzela recebeu prova do
Campeonato Regional

de Minis de Andebol de Viseu
Com o apoio da Câmara Municipal de Vouzela,

realizou-se, no dia 19 de Novembro, no Pavilhão

Municipal de Vouzela, a 2.ª Concentração da pri-

meira fase do Campeonato Regional de Minis de

Andebol de Viseu, que contou com a equipa anfi-

triã, a Associação S. Miguel do Mato e as equipas

de S. Besteiros e ABC de Nelas.

O evento decorreu dentro das expectativas, com

as equipas  a proporcionarem um bom espectáculo

jogando de forma competitiva e dentro dos princípi-

os de fair play e respeito por todos os

intervenientes. Notou-se também a presença dos

pais, familiares e amigos dos atletas que

estiveram incansáveis no apoio à equipa da

escolinha de S. Miguel do Mato.

A iniciativa foi organizada pela Associação de

S. Miguel do Mato e contou com o apoio das Juntas

de Freguesia de S. Miguel do Mato e Figueiredo

das Donas e da Associação de Andebol de Viseu.
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Juvenis do Cister 
continuam em  
plano de evidência

A equipa de juvenis masculinos do Cister 
Sport de Alcobaça venceu o Albicastrense (30-21) 
e continua em plano de evidência na zona 5 da 
2ª Divisão nacional. Os alcobacenses partilham 
a liderança com o CAI Conceição, mas ainda 
podem ser ultrapassados pelo Ext. Dom Fuas, 
que tem menos dois jogos efectuados.

No nacional de juvenis femininos, o Cister 
teve um fim-de-semana produtivo: no sába-
do, venceu na Batalha (28-19) e no domingo 
goleou o Mirense (39-9), subindo ao grupo 
dos 3ºs classificados.

Na 2ª Divisão nacional de iniciados femini-
nos, o Cister foi derrotado pelo Colégio João de 
Barros (7-39) e continua em busca da primeira 
vitória na prova.

Na 1ª Divisão nacional de iniciados mascu-
linos, o Ext. Dom Fuas desloca-se, sábado, ao 
reduto do São Bernardo, com o objectivo de 
somar a primeira vitória no campeonato.

RESULTADOS 12ª jornada
Cister-Albicastrense	 30-21

Conceição-SIR 1º Maio	 25-21
	B atalha-Sismaria	 27-22

RESULTADO 2ª jornada
Sp. Caldas-Sismaria	 23-18

CLASSIFICAÇÃO
			J	   V	 E	 D	 GM	GS	P
1	 Conceição	 11	 8	 1	 2	 316	224	28
2	 Cister	 11	 8	 1	 2	 353	252	28
3	 Ext. Dom Fuas	9	 7	 1	 1	 289	199	24
4	 SIR 1º Maio	 10	 6	 1	 3	 264	166	23
5	 Albicastrense	 11	 5	 0	 6	 257	242	21
6	 Sp. Caldas	 10	 5	 0	 5	 210	206	20
7	J uve Lis	 10	 4	 2	 4	260	232	20
8	 NDA Pombal	 9	 4	 1	 4	246	226	18
9	B atalha AC	 11	 3	 1	 7	 232	339	18
10	 Sismaria	 11	 2	 0	 9	 224	294	15
11	 Académica	 9	 0	 0	 9	 85	356	9

2ª divisão (M) zona 5	 Juvenis
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A24

  Tiragem: 12400

  País: Portugal

  Period.: Quinzenal

  Âmbito: Regional

  Pág: 23

  Cores: Preto e Branco

  Área: 16,34 x 16,26 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 38746054 23-11-2011

Página 24



A25

Ecos do Sor   Tiragem: 2500

  País: Portugal

  Period.: Quinzenal

  Âmbito: Regional

  Pág: 14

  Cores: Preto e Branco

  Área: 28,01 x 12,38 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 38804064 22-11-2011
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A26

  Tiragem: 30000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 14

  Cores: Cor

  Área: 13,38 x 14,71 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 38804177 22-11-2011
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A27

  Tiragem: 3000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 12

  Cores: Preto e Branco

  Área: 5,32 x 23,69 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 38808859 10-11-2011

Os minis do Clube de An-
debol da Póvoa de Varzim
protagonizaram a terceira vitó-
ria consecutiva. Depois de ba-
terem o Gondomar (15x8) e
o Leça (27x1), os jovens po-
veiros golearam (28x7) o Vigo-
rosa. Neste momento lideram
o grupo A e no sábado visitam
o Madalenense.

Os infantis cil indraram
(20x1) o Madalenense no gru-
po B, são quartos posicionados
e recebem o Boavista no do-
mingo (às 10h00 em Beiriz).
Os iniciados esmagaram
(34x9) o Amarante no grupo
A, são terceiros classificados e
recebem o Padroense no sába-
do (11h30 no Municipal). Os
juvenis perderam (9x30) com
o São Mamede no grupo C,
são quartos da tabela e rece-
bem o Leça no domingo (às
11h00 em Beiriz).

CAPV

Minis
goleadores

O rematador Diogo Neves

D
R
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